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O SECTOR BANCÁRIO NUM MINUTO
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PRINCIPAIS INDICADORES

FINANCIAMENTO À ECONOMIA

139
INSTITUIÇÕES 

DE CRÉDITO

ATIVOS 
TOTAIS 503,9

MIL MILHÕES


CRÉDITO 

TOTAL 
LÍQUIDO

283,2
MIL MILHÕES



AS TAXAS DE JURO SUBIRAM LIGEIRAMENTE O STOCK DE EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
CONTINUOU A CRESCER A UM RITMO ELEVADO, 
TANTO NOS PARTICULARES COMO NAS EMPRESAS

DOS QUAIS

79,1% 
A PME

CRÉDITO A  
EMPRESAS3 75,7

MIL MILHÕES


CRÉDITO A  

PARTICULARES3 148,2
MIL MILHÕES
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O CRÉDITO MANTEVE UMA TRAJETÓRIA DE FORTE CRESCIMENTO, COM PARTICULAR 
DINAMISMO NOS EMPRÉSTIMOS À HABITAÇÃO

MARÇO DE 20261

Área de Estudos e Publicações - APB

4.03%

3.52%

4.14%

3.93%

1.0%

1.5%

2.0%

2.5%

3.0%

3.5%

4.0%

4.5%

5.0%

5.5%

6.0%

jul-16 jul-17 jul-18 jul-19 jul-20 jul-21 jul-22 jul-23 jul-24 jul-25 jul-26

,

,

,

,

, 

,

,

,

,

,

,

,

,
,

,

10.6%

6.2%

-4%

-2%

0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

jul-16 jul-17 jul-18 jul-19 jul-20 jul-21 jul-22 jul-23 jul-24 jul-25 jul-26

TA
XA

 D
E 

VA
RI

AÇ
ÃO

 A
NU

AL
 -

ST
OC

K

,

,

HABITAÇÃO
76,6%

CONSUMO
14,7%

OUTROS 
FINS
8,7%

36.974
COLABORADORES

Associados APB2


3.196
BALCÕES

Associados APB2


13.090

CAIXAS 
AUTOMÁTICOS

Associados APB2

567.400
TERMINAIS DE 
PAGAMENTO

FAX

2025

Fonte: Banco de Portugal      
   Preparado com informação disponível até 2 de setembro de 2026  |  1 Dados de março de 2026 exceto quando indicado

2 Exclui um associado atendendo à natureza específica do seu negócio. Dados de dezembro de 2025  |  3 Atividade doméstica, valores brutos  
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EMPRESAS – PT
EMPRESAS – AE

PARTICULARES
EMPRESAS
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LIQUIDEZ

Fonte: Banco de Portugal 

O FINANCIAMENTO JUNTO DO EUROSISTEMA 
MANTEVE-SE RESIDUAL

O CRESCIMENTO DOS DEPÓSITOS DE 
CLIENTES SUPEROU O DOS EMPRÉSTIMOS, 
REDUZINDO LIGEIRAMENTE O RÁCIO DE 
TRANSFORMAÇÃO PARA 75,7%
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RÁCIO DE COBERTURA DE LIQUIDEZ
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O RÁCIO DE COBERTURA DE LIQUIDEZ 
SITUOU-SE EM 245,9%, MUITO ACIMA DO 
MÍNIMO REGULAMENTAR DE 100%

373,9
MIL MILHÕES

OS DEPÓSITOS MANTIVERAM UMA EVOLUÇÃO POSITIVA, 
COM FORTE CRESCIMENTO NO SEGMENTO DAS EMPRESAS

DEPÓSITOS 
DE CLIENTES
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O SECTOR BANCÁRIO NUM MINUTO

3 Fonte: Banco de Portugal

RÁCIO 
COMMON EQUITY TIER 1

RÁCIO DE 
SOLVABILIDADE TOTAL

RETURN ON EQUITY 
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OS RÁCIOS DE CAPITAL MANTIVERAM-SE ROBUSTOS, COM O CET1 
EM 18,0% E O RÁCIO DE SOLVABILIDADE TOTAL EM 20,8%

A RENDIBILIDADE MANTEVE-SE ELEVADA, COM O ROE EM 13,6%, APESAR DA REDUÇÃO DA 
MARGEM FINANCEIRA E DO AUMENTO DOS CUSTOS OPERACIONAIS
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COST-TO-INCOME

DESEMPENHO DO SECTOR
MARÇO DE 2026

O RÁCIO DE COBERTURA DE 
NPL PERMANECEU ACIMA DA 

MÉDIA DA ÁREA DO EURO

55,4%
A QUALIDADE DOS ATIVOS MANTEVE-SE SÓLIDA, 
COM O RÁCIO DE NPL ESTÁVEL EM 2,1%

RÁCIO DE NPL
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PAGAMENTOS E DIGITAL
AS COMPRAS REALIZADAS ATRAVÉS DE TERMINAIS DE PAGAMENTO AUTOMÁTICO (TPA) 
CONTINUAM A CRESCER, COM MAIOR DINAMISMO NOS CARTÕES EMITIDOS EM PORTUGAL

A DIGITALIZAÇÃO CONTINUA A TRANSFORMAR O SECTOR BANCÁRIO, EMBORA COM GRAUS 
DE ADOÇÃO DISTINTOS ENTRE SERVIÇOS

OPERAÇÕES DE PAGAMENTO BASEADAS 
EM CARTÃO ATÉ JUL-26, POR TIPO DE 
OPERAÇÃO (EUR MIL MILHÕES)

OPERAÇÕES EFETUADAS POR LOCAL DE 
EMISSÃO DO CARTÃO
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OPERAÇÕES	EFETUADAS	(TAXA	DE	VARIAÇÃO	HOMÓLOGA)

49.5

6.1

PORTUGAL
ESTRANGEIRO

COMPRAS EM TPA EM PORTUGAL POR 
LOCAL DE EMISSÃO DO CARTÃO
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60% 
dos clientes do 
sector bancário 
português eram 
utilizadores de 
canais digitais

3% 
da originação de 
empréstimos por 

via digital

40% 
das operações 
bancárias com 

empresas e particulares 
foram originadas 

digitalmente

73% 
das operações de 
pagamentos foram 
originadas por via 

digital

30% 
das constituições 

de depósitos foram 
operações digitais

LAPTOP-MOBILE

17% dos custos operacionais, incluindo custos 
com pessoal, estão relacionados com 
Tecnologias da Informação
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